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ano, o INSS já havia concedido 233.476
auxílios-doença acidentários, número esse
que pode chegar à marca dos 381.293
benefícios (estimativa do Anuário Brasi-
leiro de Proteção, baseada nos dados de
janeiro a agosto de 2009, projetados até
dezembro). Isso representaria um aumen-
to de 7% no número de concessões aci-
dentárias de 2008 para 2009.

REFLEXOS
No que se refere às despesas do gover-

no com essas concessões, a mudança tam-
bém é significativa. De 2007 para 2008,
houve um aumento de 14,1% nos custos
do INSS com as concessões de auxílio-
doença e de 23,1% nas de auxílio-aciden-
te. Veja o detalhamento dos gastos na Ta-
bela 4, Custo do acidente.

O reflexo dessa nova sistemática da Pre-
vidência ainda pode ser observado no re-
sultado das notificações por unidade fe-
derativa, pois todas as regiões apresenta-
ram índices maiores na ocorrência de aci-
dentes do trabalho. Considerado o maior
pólo industrial do Brasil, a Região Sudeste
respondeu por 55% dos registros de aci-
dentes de trabalho do país computados
em 2008.

Somente o Estado de São Paulo notifi-
cou 263.613 novos acidentes de trabalho.
No entanto, esse fato não significa, ne-
cessariamente, que ele tenha acidentado
mais, pois, nessa análise, também deve-
mos considerar o número de trabalhado-
res em atividade, sendo que nesse quesi-
to São Paulo é hegemônico, tendo 29,7%
da mão-de-obra de trabalho nacional em
seu território. Aliado a isso, ainda existe a
hipótese de que esteja ocorrendo maior
notificação dos agravos por parte das em-

FONTE: MTE/RAIS, MPS/AEPS
NOTA: Os dados são preliminares, estando sujeitos a correções.

Acidentes de trabalho liquidados, por consequência, em 2008

 Regiões Trabalhadores Consequência Total Óbitos/

   e estados    Assist. Incapac. temporária  Incapac.   Óbitos 100 mil

   Médica Total - 15 dias + 15 dias   perm. (1)   Trab

Brasil 39.441.566 104.070 646.035 313.310 332.725 12.071 2.757 764.933 7

Norte 2.080.009 4.437 25.252 12.923 12.329 661 200 30.550 10

Acre 98.724 57 740 231 509 51 7 855 7

Amapá 98.183 113 524 276 248 10 4 651 4

Amazonas 510.219 1.359 7.949 4.863 3.086 84 41 9.433 8

Pará 845.755 2.370 9.324 5.060 4.264 240 87 12.021 10

Rondônia 262.585 276 4.334 1.591 2.743 212 34 4.856 13

Roraima 51.418 12 509 134 375 20 3 544 6

Tocantins 213.125 250 1.872 768 1.104 44 24 2.190 11

Nordeste 6.948.709 12.330 71.575 32.573 39.002 2.145 391 86.441 6

Alagoas 425.033 556 7.898 5.403 2.495 91 31 8.576 7

Bahia 1.861.452 3.942 21.075 7.981 13.094 947 117 26.081 6

Ceará 1.129.999 773 9.228 3.682 5.546 242 53 10.296 5

Maranhão 540.010 997 4.619 1.940 2.679 149 37 5.802 7

Paraíba 513.339 665 3.564 1.456 2.108 128 21 4.378 4

Pernambuco 1.308.771 1.705 14.907 7.512 7.395 325 67 17.004 5

Piauí 335.632 140 2.361 671 1.690 81 18 2.600 5

Rio G. do Norte 515.227 3.001 5.426 2.650 2.776 92 28 8.547 5

Sergipe 319.246 551 2.497 1.278 1.219 90 19 3.157 6

Sudeste 20.386.019 61.725 351.213 183.207 168.006 5.699 1.338 419.975 7

Espírito Santo 776.290 2.777 14.529 7.182 7.347 347 109 17.762 14

Minas Gerais 4.184.183 12.952 64.534 32.686 31.848 1.194 339 79.019 8

Rio de Janeiro 3.712.383 9.548 43.660 20.050 23.610 707 164 54.079 4

São Paulo 11.713.163 36.448 228.490 123.289 105.201 3.451 726 269.115 6

Sul 6.802.842 20.129 151.244 61.749 89.495 2.756 494 174.623 7

Paraná 2.503.927 7.359 49.783 23.976 25.807 933 201 58.276 8

Rio G. do Sul 2.521.311 8.423 54.732 22.818 31.914 912 141 64.208 6

Santa Catarina 1.777.604 4.347 46.729 14.955 31.774 911 152 52.139 9

Centro-Oeste 3.223.987 5.449 46.751 22.858 23.893 810 334 53.344 10

Distrito Federal 1.001.083 591 8.673 4.317 4.356 131 46 9.441 5

Goiás 1.135.046 1.817 15.948 8.730 7.218 315 100 18.180 9

Mato Grosso 590.538 1.357 12.424 5.617 6.807 170 127 14.078 21

Mato G. do Sul 497.320 1.684 9.706 4.194 5.512 194 61 11.645 12

* Acidente de Trabalho

FONTE: MPS/AEPS. NOTAS: Os dados são preliminares, estando sujeitos a correções. As diferenças porventura existentes entre soma de parcelas
e totais são provenientes de arredondamento.

Valor anual das despesas do INSS (R$ Mil), segundo rubricas acidentárias, de 2003 a 2007

Rubricas 2003 2004 2005 2006 2007

Aposentadoria Especial 4.892.584 5.379.468 5.710.124 5.998.660 5.681.891

Aposentadoria por invalidez* 827.851 999.217 1.189.937 1.373.787 1.355.762

Auxílio-Doença* 1.001.006 1.281.922 1.431.509 1.257.922 1.468.371

Auxílio-Acidente* 838.833 956.407 1.068.737 1.191.143 1.182.210

Auxílio-Suplementar* 89.531 97.307 102.089 108.892 111.195

Valor mensal das despesas do INSS (R$ Mil), segundo rubricas acidentárias, em 2008

Rubricas Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Total

Aposentadoria Especial 459.331 356.010 596.279 501.952 502.864 503.393 502.293 808.040 447.911 521.591 653.375 534.532 6.387.571

Aposentadoria por Invalidez* 107.998 83.705 140.198 117.994 118.182 118.358 117.143 200.241 184.103 122.710 160.090 157.408 1.628.130

Auxílio-Doença* 111.547 86.456 144.805 121.732 121.787 122.248 96.461 178.158 386.462 123.680 181.069 1.804 1.676.209

Auxílio-Acidente* 98.472 76.322 127.831 107.463 107.511 107.918 90.110 157.438 131.714 109.183 137.288 203.818 1.455.069

Auxílio-Suplementar* 8.871 6.876 11.516 9.681 9.685 9.722 8.132 14.184 6.888 9.836 11.820 200.611 307.823
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presas deste Estado.

FATAIS
Mesma análise não pode ser feita sobre

o índice de mortes entre os trabalhadores.
Isso porque essa informação dificilmente
é subnotificada pelas empresas. Segundo
Eduardo da Silva Pereira, a subnotificação
nos casos de acidentes fatais é menor em
virtude das possíveis consequências judi-
ciais. “Podemos dizer que esse dado do
Anuário é fidedigno com a realidade. Sabe-
mos que o empregador tem a obrigação
de informar ao Governo todo e qualquer
tipo de acidente de trabalho. No entanto,
muitas vezes, ele subnotifica essas infor-
mações, seja por desconhecimento ou
mesmo por má-fé. Com isso, o acidente
acaba passando incólume, o que não a-
contece com a morte no trabalho, visto
que a sua omissão pode lhe trazer conse-
quências civis e criminais”, frisa.

Conforme os dados apresentados no
AEPS 2008, o Mato Grosso foi o Estado
que obteve a maior taxa de acidentes fatais
por trabalhador. A cada 100 mil trabalha-
dores, 21 morreram. Entre as atividades
econômicas do país que apresentaram o
maior índice de registro estão a Indústria
de Transformação (269.267), o Comércio
e a Reparação de Veículos Automotores
(99.571), Saúde e Serviços Sociais (52.559),
Transporte, Armazenagem e Correios
(50.281) e, por fim, a Construção (49.191).

No entanto, também houve um per-
centual significativo de notificações sem
a caracterização do setor econômico res-
ponsável pela ocorrência do acidente. Ao
todo, foram contabilizados 43.155 regis-
tros ignorados, ou seja, sem essa informa-
ção, sendo que desse número, 36.435 ti-
veram sua origem no registro sem CAT.
“Enfrentamos esse problema por dois mo-
tivos: pela omissão de informações no pro-

cesso da notificação, por parte do empre-
gador, e pelo fato de que o registro de
uma doença do trabalho sem CAT pode
ser reconhecida pelo INSS sem a inclusão
do CNAE da empresa. Entretanto, o impor-
tante é que esse reconhecimento existiu
e que o trabalhador estará recebendo o
que lhe é de direito”, reforça o diretor do
Departamento de Políticas de Saúde e Se-
gurança Ocupacional do Ministério da
Previdência, Remígio Todeschini.

Outro dado importante, e que está sen-
do publicado pela primeira vez no Anuá-
rio Brasileiro de Proteção, são os dados
sobre a Inspeção em Segurança do Traba-
lho. Somente nesse ano, entre janeiro e
agosto, a Fiscalização realizou 101.886 a-
ções fiscais, o que contemplou um univer-
so de 13.253.462 trabalhadores. Esse nú-
mero, por si só, representa um aumento
de 85,3% no percentual de ações fiscais
de 2008 para 2009.

*Concessão, pelo auditor fiscal do Trabalho, de prazo para regularização
**Início do processo administrativo que pode resultar na aplicação de multa

FONTE: Sistema Federal de Inspeção do Trabalho

Dados de inspeção em Segurança do Trabalho no Brasil, de janeiro a agosto de 2009

Setor econômico Trabalhadores Ações Média de trab. Notificações* Autuações** Embargos/ Acidentes
alcançados fiscais alcanç. por ação Interdições analisados

Agricultura 799.113 6.877 116 9.315 4.680 110 46

Comércio 1.869.034 24.511 76 11.647 3.403 253 138
Construção 1.523.680 21.510 71 10.957 8.719 2.116 272
Educação 198.391 1.685 118 192 121 6 2
Hotéis/Restaurantes 202.643 4.087 50 1.234 523 9 21

Ind. Alimentos 1.039.460 3.714 280 2.551 1.264 117 75
Ind. Madeira e Papel 125.457 1.379 91 1.049 532 59 30
Ind. Metal 1.158.664 5.862 198 5.810 2.261 210 168

Indústria Ind. Mineral 278.612 2.485 112 3.882 2.225 206 69
Ind. Químicos 500.333 2.213 226 1.925 904 45 58
Ind. Tecido e Couro 455.546 3.425 133 2.279 644 26 21

Indústrias - Outras 127.183 1.408 90 865 366 27 47
Instituições Financeiras 327.652 967 339 199 262 4 5
Saúde 748.044 5.529 135 4.116 788 23 18
Serviços 1.968.786 7.371 267 2.955 1.815 78 92

Transporte 1.294.039 6.276 206 2.093 1.180 37 63
Outros 636.825 2.587 246 824 520 36 21
Total 13.253.462 101.886 130 61.893 30.207 3.362 1.146

* Situações em que o auditor fiscal do trabalho verifica o descumprimento da legislação, mas o empregador providencia a pronta regularização
** Concessão, pelo auditor fiscal do trabalho, de prazo para regularização
*** Início do processo administrativo que pode resultar na aplicação de multa
**** Relaçao percentual entre o número de autuações e o número de irregularidades verificadas

Fonte: Sistema Federal de Inspeção do Trabalho

Dados de Inspeção em Segurança do Trabalho no Brasil, de 2002 a 2008

Ano Trabalhadores Ações Média de trab. Situações Notificações** Autuações*** Autuações/ Embargos/ Acidentes
alcançados fiscais alcanç. por ação regularizadas* Irregularid. (%)**** Interdições analisados

2002 13.333.974 125.390 106 576.529 80.585 17.491 2,60 3.621 758

2003 14.580.823 129.686 112 648.720 88.427 21.585 2,80 3.261 1.458

2004 14.549.368 136.881 106 750.703 97.847 20.403 2,30 3.635 1.666

2005 16.055.530 166.126 97 878.938 76.854 20.538 2,10 3.743 1.327

2006 19.457.621 162.058 120 768.831 73.046 24.759 2,90 3.857 1.558

2007 19.545.595 157.376 124 849.797 98.336 31.467 3,20 4.139 2.001

2008 7.013.477 54.981 128 309.143 34.637 13.168 3,70 1.685 692
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